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I N T E R A Ç Ã O    A UT O P E S Q U I S A–A UT O V A L O R IZ A Ç Ã O    P R E C O C E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autopesquisa–autovalorização precoce é a influência mútua 

entre a prática da autoinvestigação evolutiva e o fortalecimento da autestima consciencial, possi-

bilitando a autorresponsabilização teática quanto às cláusulas da programação existencial desde  

a juventude. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, 

de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; 

inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo va-

lor origina-se do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. Apareceu também no Século 

XIII. O termo valorização surgiu no Século XIX. A palavra precoce vem do idioma Latim, 

praecox, “que vem antes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; 

lampo; temporão”, e esta de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação autoinvestigação–autoapreço juvenil. 2.  Interrelação au-

topesquisa–autadmiração precoce. 3.  Interação autestudo–autaceitação na juventude. 4.  Intera-

ção autanamnese–autestima na mocidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação autopesquisa–autovalorização precoce, 

interação inicial autopesquisa–autovalorização precoce e interação aprofundada autopesquisa– 

–autovalorização precoce são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Interação autodesinformação-vaidade. 2.  Interação autoignorân-

cia–orgulho pessoal. 3.  Interação autossuperficialidade-desvalorização. 4.  Interação incompre-

ensão-desafeição. 

Estrangeirismologia: a clear vision of yourself do inversor desde jovem; a autocompre-

ensão precoce do próprio modus operandi; a consciousness self-research; o upgrade da autocons-

ciencialidade; os feedbacks contribuindo para a autopesquisa autovalorativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

relativo à autocompreensão e autoconfiança teática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa promove autovalorização. Autoconhecimento estimula recins. Recin promove autevolução. 

Autevolução: recins sequenciais. Sejamos pesquisadores precoces. Autopesquisas apontam auto-

valores. Invéxis: precocidade evolutiva. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares correlacionadas ao tema: – O ato de olhar 

para o espelho interior; o ato de se enxergar com bons olhos; a ação precoce de cavar as joias 

dentro de si mesmo; a atitude de enxergar o ouro no próprio interior. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Ninguém é forte se não conhece 

os próprios pontos fracos”. “Não julgue o livro pela capa”. “Nem tudo o que reluz é ouro”. 

Ortopensatologia: – “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é ma-

nifestação de orgulho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir  

a autocognição e a autoconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

 

 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa antecipada; o holopensene pesso-

al da autocoerência; o holopensene pessoal da interassistência antecipada; o holopensene pessoal 

autorrealista; o holopensene pessoal do egocídio precoce com objetivo assistencial; o holopensene 

pessoal autossuficiente; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene recinofílico;  

o holopensene da autoqualificação assistencial priorizado desde a juventude. 

 

Fatologia: a influência da autenticidade no auto e heterodesassédio; a correlação entre  

o senso de autonomia consciencial e a eliminação da necessidade de aprovação alheia; a recipro-

cidade entre a antivitimização e a autorresponsabilidade; o somatório de experiências pessoais 

amplificando as responsabilidades desafiadoras; a correspondência entre a antecipação da maturi-

dade consciencial e a valorização das decisões pessoais; a interrelação entre a superação da carên-

cia afetiva e a assunção da inteligência evolutiva (IE); o autoconhecimento gerador da autovalo-

rização dos trafores e autocapacidades; a ampliação das possibilidades assistenciais e da utiliza-

ção dos trafores; as autopesquisas propiciadas por meio dos cursos conscienciológicos; a autocoe-

rência; a assistencialidade tarística desenvolvida desde a juventude; o impacto assistencial nos 

grupos pela aplicação de trafores pessoais; o mapeamento das contribuições pessoais à maxiproé-

xis grupal; a autopesquisa e a descoberta de especificidades holobiográficas aplicáveis à evolução 

pessoal e grupal; o comprometimento com a retribuição assistencial aos aportes recebidos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal ampliando a atenção à assistência multidimensional; a influência energé-

tica do grupo evolutivo no fortalecimento do autoconhecimento juvenil; a conexão com ampara-

dores extrafísicos facilitadas pela autocognição quanto aos trafores pessoais; o vínculo com os 

amparadores extrafísicos promovendo maior autoconfiança nos trabalhos assistenciais; a dimi-

nuição de heterassédios extrafísicos a partir da autossegurança; o autoparapsiquismo precoce sen-

do aplicado de modo evolutivo a partir da autovalorização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovaloração-autorresponsabilização; o sinergismo au-

toconhecimento–autonomia consciencial; o sinergismo autovalorização–convivialidade sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) alinhado à autopesquisa; o princípio do 

autoconhecimento; o princípio da autenticidade consciencial; o princípio do antidesperdício 

consciencial; o princípio da reciclagem existencial; o princípio da assistência; o princípio pes-

soal de não se diminuir perante os desafios evolutivos; o princípio de valorização dos trafores;  

o princípio de não permitir a predominância do egocentrismo nas automanifestações; o princípio 

da autopesquisa profunda resultando na autovalorização e assunção de maiores responsabilida-

des; o princípio de a autopesquisa não ter fim. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a valorização dos aportes recebi-

dos enquanto cláusula do CPC; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da autopesquisa da cons-

ciência; a teoria da megafocalização autevolutiva precoce. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da qualificação da intenção;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da circularidade; as diversas técnicas conscien-

ciológicas aplicadas ao caso pessoal da conscin; a técnica da chapa quente; a técnica da revisita-

ção técnica dos fatos; a técnica da sobreposição mentalsomática. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) oportunizando o aprofundamento nas autopesquisas desde a juventude; o volun-

tariado assistencial contribuíndo com a reciclagem do porão consciencial antecipadamente; o vo-

luntariado tarístico proporcionando ambiente de feedbacks genuínos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia:; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do desenvolvimento da auto e heterodesassedialidade; o efeito da 

diminuição da patopensenidade; o efeito de focar na interassistencialidade; o efeito da anulação 

do egocentrismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na eliminação do egocentrismo; as neossi-

napses fortalecedoras das mudanças íntimas; as neossinapses relativas ao foco na assistencia-

lidade. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autoconhecimento-autovalorização; o ciclo autaceita-

ção-autoapreço; o ciclo de autovalorização das potencialidades pessoais; o ciclo autovaloriza-

ção-ressignificação-amparo; o ciclo autorreflexão-autovalorização-neofilia; o ciclo autaceita-

ção-autoconfiança. 

Enumerologia: a priorização precoce da autopesquisa; a priorização precoce da autor-

reciclagem; a priorização precoce do autoconhecimento; a priorização precoce da autovaloriza-

ção; a priorização precoce da antiautovitimização; a priorização precoce da autoqualificação in-

terassistencial; a priorização precoce da autorresponsabilidade proexológica. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autestima; o binômio egocídio-assistencialida-

de; o binômio reciclagem-evolução; o binômio vaidade-estagnação; o binômio autopesquisa-au-

todesassédio; o binômio autexperimentação-autopesquisa; o binômio autoconfiança-ação; o bi-

nômio autovalorização-traforismo. 

Interaciologia: a interação autopesquisa–autovalorização precoce; a interação auto-

pesquisa-assistencialidade adotada na fase preparatória da autoproéxis; a interação traforismo-  

-autoliderança. 

Crescendologia: o crescendo egocídio-assistencialidade; o crescendo autorreconheci-

mento-heterovalorização; o crescendo autaceitação-autestima-autempoderamento. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-autenticidade-assistencialidade; o trinô-

mio voluntariado-recin-assistência; o trinômio autoincorruptibilidade-autocoerência-autocosmo-

eticidade. 

Polinomiologia: o polinômio recin-egocídio-assistência-recomposição; o polinômio au-

topesquisa–autexperimentação–reciclagem intraconsciencial–mudança de patamar na assistên-

cia; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-inovação-exemplarismo; o polinômio autocrítica-  

-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autopatopensene / autodesassédio; o antagonismo 

carência afetiva / maturidade emocional; o antagonismo competitividade / convivialidade sadia; 

o antagonismo dependência emocional / autonomia; o antagonismo falta de posicionamento  

/ autocosmoética; o antagonismo inveja / abnegação cosmoética; o antagonismo inautenticidade 

/ autocoerência; o antagonismo necessidade de heteroaprovação / autoconhecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de focar na autopesquisa recinológica para deixar de ser 

egocêntrico; o paradoxo de fazer heterassistência mediante investimento na autopesquisa; o pa-

radoxo de a autopesquisa egoica poder qualificar a interassistência; o paradoxo de a autopes-

quisa poder promover melhor heterocompreensão; o paradoxo de a autopesquisa ao mostrar os 

trafares poder gerar insegurança. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a traforo-

cracia; a assistenciocracia; a reciclocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da autoconhecimento prioritário; a lei do maior esforço aplicada à as-

sunção evolutiva dos trafores pessoais; as leis da assistencialidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a egocidio-

filia. 

Fobiologia: a paralipofobia; a neofobia; a monofobia; a isolofobia; a fobia social; a ca-

corrafiofobia; a atiquifobia; a atelofobia; a atazagorafobia; a afefobia. 
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Sindromologia: o fim da síndrome do impostor; a virada da síndrome da autovitimiza-

ção para a autoconfiança precoce; a eliminação da síndrome do canguru; a superação da síndro-

me do bonzinho. 

Maniologia: a egomania; a mania de focar em si de modo superficial esquecendo da as-

sistencialidade. 

Mitologia: a autopesquisa minimizando os impactos do mito do inversor perfeito; o fal-

so mito da recin concluída após publicação gesconográfica; a desvalorização da bagagem evolu-

tiva do inversor pelo mito da inexperiência do jovem. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a amparoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a analitico-

teca; a evolucioteca; a potencioteca; a cognoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Assis-

tenciologia; a Voluntariologia; a Terapeuticologia; a Pensenologia; a Laboratoriologia; a Autor-

realismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida, a conscin autopesquisadora; a conscin autoconfiante; 

a conscin autêntica; a conscin autorrealista; a conscin assistencial; a conscin interessada na aute-

volução; a conscin traforista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o voluntário da Consciencio-

logia; o autopesquisador; o autodidata; o exemplarista; o reciclante intraconsciencial; o proexista 

lúcido; o autossabotador; o imaturo emocional; o dogmático; o dispersivo; o procrastinador;  

o egocêntrico; o submisso. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a voluntária da Consciencio-

logia; a autopesquisadora; a autodidata; a exemplarista; a reciclante intraconsciencial; a proexista 

lúcida; a autossabotadora; a imatura emocional; a dogmática; a dispersiva; a procrastinadora;  

a egocêntrica; a submissa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens traforista; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens proexologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial autopesquisa–autovalorização precoce = a autoinvesti-

gação superficial pautada na aprovação alheia e sem autaprofundamento da realidade intraconsci-

encial; interação aprofundada autopesquisa–autovalorização precoce = a autaveriguação pers-

picaz e autossuficiente dos trafores, potenciais e conquistas evolutivas, promovendo o autorre-

conhecimento e autorresponsabilidade cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autovalorização teática; a cultura da autopesquisa conscien-

te; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura do enfrentamento de inseguranças in-

traconscienciais; a cultura da autenticidade. 

 

Autestima. Sob a ótica da Autoconflitologia, a ausência de autestima sadia dificulta  

a assunção do potencial assistencial da consciência e impossibilita a aplicação fidedigna de técni-

cas evolutivas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 condições causadoras ou decorrentes da 

autossubestimação da consciência, capazes de impossibilitar a aplicação da invéxis pelo jovem 

interessado: 

01.  Autopatopensenidade. 

02.  Carência afetiva. 
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03.  Competitividade. 

04.  Dependência emocional. 

05.  Egocentrismo. 

06.  Falta de posicionamento. 

07.  Heterocomparação autodepreciativa. 

08.  Inautenticidade. 

09.  Insegurança. 

10.  Inveja. 

11.  Necessidade de heteroaprovação. 

12.  Orgulho. 

13.  Sujeição acrítica. 

14.  Vaidade. 

15.  Vitimização. 

 

Autovalor. De acordo com a Autorreciclologia, eis, na ordem alfabética, 24 possíveis 

decorrências da interação autopesquisa-autovalorização, visando a autaceitação e a conquista da 

autoliderança evolutiva proexológica, passíveis de serem desenvolvidos pelo intermissivista in-

versor existencial: 

01.  Assistência tarística. 

02.  Autocoerência invexológica. 

03.  Autoconhecimento aprofundado. 

04.  Autoconsciência multidimensional. 

05.  Autocriticidade renovadora. 

06.  Autodesassédio mentalsomático. 

07.  Autodiscernimento evolutivo. 

08.  Autonomia consciencial. 

09.  Autopensenidade lúcida. 

10.  Autorrealismo desassediador. 

11.  Autotransparência consciente. 

12.  Comunicabilidade hígida. 

13.  Convivialidade sadia. 

14.  Cosmoética aplicada. 

15.  Cosmovisão. 

16.  Desperticidade. 

17.  Domínio energético. 

18.  Intelectualidade teática. 

19.  Liderança interassistencial. 

20.  Lucidez crescente. 

21.  Maturidade emocional. 

22.  Parapsiquismo sadio. 

23.  Recins continuadas. 

24.  Retilinearidade pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autopesquisa–autovalorização precoce, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alavancagem  dos  trafores:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 
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04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autenticidade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisa  da  qualificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

10.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  AUTOPESQUISA–AUTOVALORIZAÇÃO  PRE-
COCE  RESULTA  NO  RECONHECIMENTO,  AUTODOMÍNIO   
E  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL  ANTE  O  PARADEVER  IN-

TERMISSIVO  DA  INTERASSISTÊNCIA  E  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atualizado(a) quanto às reciclagem intra-

conscienciais necessárias com foco na assistencialidade? Identifica a ampliação progressiva da 

autoproéxis a partir da autassunção da maturidade consciencial? 
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